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DISCURSO DIRETO E DISCURSO INDIRETO

Reprodução do discurso no discurso
Nos textos que lemos, muitas vezes, são reproduzidas as palavras das personagens.

Entre outras formas, estas palavras podem ser apresentadas exatamente como foram
ditas – discurso direto – ou referidas indiretamente pelo narrador ou por outra persona-
gem – discurso indireto.

Lê o excerto seguinte.
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As palavras da mãe estão apresentadas em discurso direto, marcado por um
novo parágrafo e um travessão (–). Porém, o discurso direto pode ainda apare-
cer entre aspas (“ ”), o que acontece muitas vezes quando a personagem fala para si
própria ou quando se trata de um pensamento (“Hoje sinto-me muito contente!”).

O narrador apresenta em discurso indireto as palavras do Zé e do pai. Para
introduzir o que terá dito a primeira personagem, o narrador utiliza a expressão
“pôs-se… a dizer que” e para introduzir as palavras do pai usou “disse que”. A partir
destas expressões, é o próprio narrador que reproduz as palavras das personagens.

Discurso indireto

Verbos seguidos 
de que ou se
(no caso dos verbos
perguntar ou questionar)

Discurso direto

dizer, afirmar, comunicar, proferir…

exclamar, perguntar, questionar…

crer, julgar, considerar…

sussurrar, murmurar, balbuciar, queixar, berrar, gritar…

desabafar, lamentar…

continuar, acrescentar, atalhar, refutar…

prometer, ordenar, felicitar… etc.

Caderno de Atividades, p. 85

A mãe levava o Vítor ao colo e uma cesta à cabeça com três
galos gordos para vender aos donos das pensões.

– Se eles renderem o dinheiro que eu cá penso, compro-te a
boneca maior que houver na feira! – ela à Fernanda, que
parecia uma senhoreca, com aquele vestido cor-de-rosa.

O Zé não foi à feira. Fez um berreiro danado, atirou-se para
o chão, pôs-se a espernear e a a mãe o tinha enga-
nado e que não havia direito porque ele tinha apanhado uma
cesta bem atafulhada de feijões (…).

O pai se ele fosse era só para estorvar, que era
pequeno e tinha tempo para conhecer a vila.

António MOTA, 2008. O Rapaz de Louredo. 
Vila Nova de Gaia: Gailivro (8.ª ed.)
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